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O AllAíiíPB ê destinado o sustentar as ideas livres, proteger a causa da justiça, e propugnar pela pd
^serotnciã da lei i interesses $laca6s. A redação so è responsável pelos seus artigos; mios os mais, para serem
publicados, daverão vir legalizados. O preço éa assiynaiura ô piíT-um anna 4 #üík> pagos adiantados; epor 6 meses
5o/:ad*Ue 3 #0,0 o. ü jorml sürá loios os sttbúados, os assignantes l&tão gfatis 8 linhas pot énez as mais será pagas
abo rs. cada uma e 80 rs. os outros. j.

CIUTO:-TYPOOtWHfA DE MONTE Sf COMP.-CASÁ DO PISA-N.4

JUHY DÜPLICB. '

Ha sessão do jury desta cidade do dia 29 do cor-
üôníe, acharão-se na casa 43 srs. iuíses de facto. O

presidente procedeo ao sorteio de 12 juises para jul-
garera algnacio José de Sousa; e quando estes se
achavão na salla das -conferências, 

procedeo a outro
sorteio de mais 12 para julgarem a José Âveüno. O

primeiro conselho demorou-se um pouco em suas
Conferências, e quando teve de voltar á salla do tri-
¦bunal, 

ja os 12 outros juises, posteriormente sortea-
dos, tinhão julgado a José Avelino em uma salla,
contígua, de sorte que não chegarão a ver nem o réo,
nem os juises.

Esta pratica tem alguma cousa de legal? Ha ex-
<Spplo delia n-outro tribunal?

De mossa parte entendemos que não; e tratando-se
de um facto igual, ja observado no jury desta cida-
de, sob a presidência do sr. Sette, vimos pessoas bem
competentes na matéria, tomarem-no como uma cou-
«a estupenda!

Na verdade, alem do sr. dr. Sette, não vimos ai-
guem admittir. semelhante pratica.

NOTICIÁRIO.
sHHwaaQsi;- r - ri »'i ».| ¦¦ \*0r.

—No dia 2S do corrente chegarão á esta cidade íi
presos remettidos pelas autoridades do Ouricury, para
demorarem nas prisões desta cidade, té.reappare-
oer alli a segurança e abundância de viveres, de que''pi 

sentia uma falta absoluta. No estado de empilha-
inento, em que ja se achavaõ os presos em ditas pri-
soes, tornava-se inadmissível uma- semelhante requesi-
çaõ. Concedere-so um edifício, cujo todo tem apenas
40 palmos de comprimento sobre 30 de fundo, de~
vididos por grossos paredões em 3 compàrtirnentos,
o m verá, si é possível viverem ahi cerca de 80 in-
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divtduos, numero a que está ellèvàdo o dos deten-
tos. Estes miseráveis naõ tem siquer o ar para res~
pirarem; dormem uns sobre os outros, e, tal é a
corrupção da athmosphéra, em qüe vivem, que o íe-
dito naõ consente se possa passar a curta distancia
da prisão!

%(Ò podemos saber em que ficou um projecto de
melhorar este edifício, em que andarão mettidos
o ex-presidente Silveira e o juis de direito Sette; sa~
bemos apenas que se promoveo uma subsòripçaõ eu-
tre os proprietários do termo, a qual produsio cerca
de seiscètitos mil reis, que naõ chegarão mesmo a
ser arrecadados.

Pedimos a S. Exca o sr. presidente, procure coabe-
cer do estado desta prisão, e promover os újelhòramen
tos que se fasem indispensáveis.

T> ¦£,Li *

—Tivemos datas de Pernambuco, que alcanção ato
16 do corrente. Tinha chegado alli a noticia do as-
sassinato do delegado do Ouricury, o capitão Branco,
em conseqüência do que tinha sido nomeado dele-
gado para aquelle termo, em commissaõ especial, o
dr, Lucena, do Recife; o qual ficava a partir com
uma força de 150 praças de linha, ao mando do
major Barros Falcão.

—Bisia-se alli que devia haver, no dia 25 do correu-
te, um despacho copioso de condecorações, etc, pojr
oecasião da chegada de S.M.I. à capital do impe-
rio, o que tinha tido lugar no dia 11 de fevereiro.

—O correio da capital, que devia chegar a esta cida-
de desde o dia 2.5, não é ainda chegado. Desta
yes terão os estaíetas o pretexto das chuvas, que
com effeito, a terem sido tão copiosas, como neste
termo, saõ um bem bom embaraço para as viagens
a pé ou a cavallo.

—S.Exca o sr. presidente da província tem expedi-
do circulares ás câmaras da província exigindo lhes,
doem o n° dos cidadãos qualificados votantes nas pa-
rochias, nos dous annos precedentes. Trata-se de
lixar o n° dos eleitores para as parochias do império, e
talves ainda de uma reforma no qüsso systema eleitoral
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r-Gomcçaraô os trabalhos do jory desta cidade no
dia 28 do corrente, «endo que effectivamerite fune-
--doncm $o do dia 29 em diante. Daremos o extracto
dssees trabalhos.

— Faíla-se mie S.Eãc8 o st. presidente mandara res-
a. Ji

fcudcr ao sr. Oiiofre, subdelegado de S.Anna do'
Broio-israTide, sobre a connivencia, que ihe é attri-
liuida, ro roíubo d-a moca de casa do sr. Cidade
€onsla-nos que a resposta, que ihe minutarão, fòra
¦quo'O próprio sr. Cidade nisto con.vicra. ,-£' na ver-
dade cousa singular! i

fallassé a verdade desgostaria aos amigos, nesta coli?
saõ pois naõ quis presidir a câmara.

Conta-se que' o Joaõ Antônio de Jesus dicers
que o Sette havia dado uma parte ao governo con-
tra o Antonino Cardoso; se o Sette fes tal, é para
mais patentear quem elle é, pois que ainda á pouco
andou por aqui mehdipgàndò ntlcstadoô cm seo fa~
vor do mesmo Antonino e de outros, e ale com fca*
jula.oees próprias delle Sette.

—Também o sr. Manoel de Jesus foi mandado ou-
vir, sobre a accusaç-ão, que lhe foi feita, de ter met-
tido cm sua casa a junta de qualificação de Milagres.
:S.S. dis que é verdadeiro o facto; mas que isto tevo
lugar, porque a matriz estava occupada.

—Ü,-a\ Sette continua -a pedir para o Ceará a de-
missão do sr. Cardoso, porque isto lhe pede o
sr. Miguel Xavier. Kaõ juramos o sr. Marcelino taõ
pouco a par das cousas do circulo para acreditar cm
embuste do sr. Sette. ¦

..... it-thi ¦¦iwiiü"i"ãit^ |W'i^^.t^tjiTwã»"'*^?*^aSTÍiiipgãiwo'

•-Terminarão-se cs ü#sl.hc$ do jury de Milagres;
das. quaes daremos logo o resumo.

«5S8* i^iuâ».

Trecho de itma carta.

Barbalha 27 de março de 18C0.

O presidente mandou ú câmara d!aqui, ( como man-
dou Um bem á d'ahi ) que lhe lacettcsse .o numero
dos eleitores, e das pessoas qualificadas rçc ar;ri0S
de 57 a 59, tanto desta, como da parecida de Mis-
saõ-veiba, e isto cm 24 horas. O Joaó Cubado
naõ* estando na villa, o Camello reunio a ccn.ara, e
pedirão ao juis de jas <k Míssaô.-Yelha a remessa
dos livros da qualificação e das actas dos eleitores,
para em face dos mem-es extrabir-r.se o rmneio des
eleitores e dos qualificados. O que havia responder
o juis de tpas ? Que os livros eslavaô cm j oder do
Cavalcante e que este n*õ estando alli, a mulher os
nao quis entregar! A câmara icspemdeo ao presi-
Qí.íite discudo que rc imitia o numero ries eleitores e
qualificados desta percebia, naõ fasendo o nmr.oa
respeito da de lissat-velpa (or quanto alli naõ ais-
te qualificação regular, eien.et.tco a cepia do efí cio
do juis de pas. ' •

Em Missac-velha, cemo síbe, naõ existe qualifi-
caçaõ, 6 H unia cousa feita pelo Jcaô Panella e mais
súcia, veremos agora o que obra o presidente, e r.a
verdade foi uma naõ esperada que os suj icher;d<o.
O Joaõ Quesado conhecendo o desíeixe ôo íje&ccio
o acharioo-íe irctíido cm i n' dilema, naò quis pie-sídir a câmara. Ou cüo ii:enteria ao pu-sidente our:aõ: se incutisse á j-risidcEciá, era desa-ãscaiedo, to

Algumas datas fará a historia do ceará e-parti*
cuurmekté para a historia do caiury.

Continuação do numero antecedente. " '

1825.
13 de janeiro. Posse de José Felis de Asevedoe"

Sá, 2.° presidente do Ceará.
22 de janeiro. Os Índios aldeiados de Villa-vifosa

de ordem do capitão Marcos Antônio Bricio, estaciò-
nado no Sobral, tomaõ de surpresa a villa da Granlé
e commettem diversas violências contra os republica-'
nos. Pela manha do dia seguinte o povo da villa si
reúne e os expulsa.

20 de abril. Achando-se reunido o corpo eleito-
ral no Icó, para proceder A eleição de senadores, de-
putados e conselheiros (seis; do governo, propõe a*,
câmara sejào consultados todas as câmaras da cornar-
ca sobre a aceitação da constituição, e sob parecer dei-
Ias leva ao imperador uma petição, pedindo-lhe o
governo absoluto.

30 eleafmil. Execução do coronel Andrade, padreGonçalo, Ibiapina, Bolao e Carapinima.
29 de junho. Eleição de senadores, deputados e>

conselheiros de província no Crato. O Jardim nega-
se. a laser esta eleição e pede o governo absoluto.

20 de julho/ José Felis manda processar Pinto Ma-
deira, pelos assassinatos quo commettera durante h
rebelliào. Achava-se então preso na Capital, onde foi
solto poucos dias depois.

22 agosto, Uma commissào e nomeada pela ca-
mara Crato para eííeito de promover uma concilia-
çco entre esta e a villa do Jardim, cujos povos li-
caráo se odiando mortalmente, desde o saque de outu-
bro de 24.

. 14 de i(Jbr.° Alencar é absolvido pelo Concelho
militar da Fortalesa. ¦•

Keste anno toma posse de 4.° juis de fóradoCea-
rá José de Araújo 

"Ferreira.

As eleições derSo este resultado: senadoras— cx-
ouvidor Carvalho, ex-presidente Barres, ex-governador
Joaõ Carlos e Domingos ela Mattá Texeira, vigário
do Icó: deputados-^. N. de Castro e Silva,' Antônio
de Castro Vianna, M J. de Albuquerque 

'secretario

da presidência, José Gervasio de Queirós Carreira,
capitào-mcr Barbosa, ex-juis de fora Marcelino, A.
Joaquim de Moura, c Marcos Antônio do Bricio. 

".

1826.
4 de fevereiro. Fosíc cio Antevia Nunes' Belíort

3.° presidente do Ceará. ?
11 dè. abril, Grckm ministerial mandando proces-sar Pinto Madeira pelos factos, que derão lugar a sua

i pnsao,
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Ce 1 a 11 de junho. Prisão de Pinto Madeira cm
soo engenho Coité, por José Victoriano. E' remet-
tido pára a Capital.

maz Antônio, o vice-presidente manda instaurar uma
devassa contra os absolutistas do Jardim, a qual teve
principio no i.° de desembro, e foi julgada no Icó

24 de junho.. Ordem de Belfort' ao ouvidor Ber- j pelo ouvidor ja fugitivo. Desde o começo deste
Bardino, para. que processasse de Pinto Madeira.

1827.
22 de fevereiro. Pinto Madeira çhava-se preso no

Recife. " 
•• -' 1828.

3 de 9br.° Nomeação de Joaquim Antônio Biserra
de Meneses para capitào^mór do Crato.

•: Neste anno é eleito o rnarquez de Lages senador
ôm substituição a Domingos da Moita, que o rogeitou.

1829.
2 de janeiro. O coronel José Antônio Machado as-

sumo a vice-presidência do Ceará.
6 de abril. Posse do marechal Manoel Joaquim

Pereira, 4.° presidente do Ceará,
...julho. Odr. Patroni", Pinto Madeira, Antônio

Manoel o outros organisãoa sociedade da columna em
clubs no engenho Coité. Rumores e inquietações no
Crato.

de 9br.° Em conseqüências dos boatos aterra-
dores, o presidente manda formar culpa aos eolutn-
üistas do Crato, os quaes são despronunciados ( 7
maio 1830 ) peio ouvidor Bocha Bastos.

Neste anno o eapitào-mor do Jardim e Cândido, ins-
truetor do Crato, representão ao presidente contra Pin-
to Madeira e Antônio Manoel como cpnspiradores.

Posse de Joaquim Vieira de Sousa, 2° ouvidor do
Ceará.

Forào eleitos deputados—Alencar, padre Fimentel,
padre Pacheco, padre Paula Barro», Belforf, M. N.
Lastro e Silva, Vicente Ferreira de Castro e Silva,
Antônio Joaquim de Moura, e José Ilabello de Sou-
sa Pereira.

1830.
Neste anno administrou a província interinamente

José de Castro e Silvo, e tornou posse de juis de fóra
da Fortalésa Manoel José Cardoso.

de junho. Motim do Crato, Alguns partidistas
do 7 de abril eo destacamento de linha, adversos a
Pinto Madeira, depõem o ouvidor Bocha Bastos e di-

¦Versos outros funecionarios, como inimigos do svs-
tema varado. Agostinho do Icó, Cardoso e outros \ bim e Sobrai.

\ processo reuniões armadas no Jardim.
8dcl0br.° Posse de José Máriano de Àlbuqoer*

! que Cavalcante, 5.° presidente do Ceará.

j 14 de 16br.° Rompimento do Jardim. A câmara,
j ..promove o armamento do povo.
I 27 de 1Gb.e Fogo do Buriti, derrota das forças
\ legaes.. No dia seguinte occupaçào do Crato pelos
í revpltosos.

Neste anno forào creadas as freguesias do Pereiro
o Telha.

1832.
.6 de fevereiro. Fogo da Varse-alegre. Retirada

de Pinto Madeira soi.re o Caririi
Neste mes ou principio do seguinte, fogo da Bar-

balfia, dous dias depois do fogo do Limoeiro.
de abri!. Combate do Icó, o maior que ja teve

lugar na província: grande martandade.
13 de junho. Fogo da Cobra, morte do caudilho

Queirós.
14 de junho. Tomada de Missao-velha pelo presi-

dente José Mariano, após renhido combate.
.15 de aeõsto Fogo de S. Catharina.

17 de agosto. Creação da freguesia do Tauiuí«
4de7br.° Creação da freguesia do Cascavel. .

de 7br.° Creação da freguesia da Barra do Aca-
racú.

de 7br.° Creação da freguesia de Maria Pereira*
22.de 7br° : Proclamarão de Labatut: sua entrada

no Cariri'.
12 de8br° Rendição de Pinto Madeira e Antônio

Manoel a Labatut, em seo acampamento do Corrêa-
tinho.

Neste anno Maneei José Cardoso, juis de fóra da
Capital passa a exercer o lugar de ouvidor.

Alencar é eleito senador pela renuná§ do rnarquez
do Aracaty. '

1833.
G de março. O presidente da província cria asco-

marcas da Fortalésa, Aracaty, icó, Crato, Ouixeramô-

-influentes do Crato fasem avisos ao governo de que
Pinto MaJeira se acha em armas, ao que responde a
câmara do Jardim com novos protestos de adbesão á
.revolução de abril.

28 de julho. Parte da Capital o commandante das
armas, Thomaz Antônio da Silveira, em commissâo
do presidente, para observar a situação política doCra-
to e Jardim,

23 de agosto. Chegada de Thomaz Antônio ao
Jardim.

28 de agosto. Um soldado da comitiva do com-
mandante das armas é assassinado por uma rondado
paisanos: o criminoso é preso em casa de Antônio
Manoel, e elle deixa a villa precipitadfiar»ente.
' 

8 de Shr.V. Miguel Antônio da Rocha Lima subs-
titue ao vice-presidente José"de I astro.

15 de 8br.° Relatório de Thomaz Antônio.

25 de 8br.$ Em. conseqüência, do relatório cie lhor

6 cie maio. Decreto do Concelho da província, cre-
ando a villa do Cascavel.

17 de Sbr.° Decreto do Concelho da província, cre-
ando a villa de S. Matheos.

26 de 9br.° Posse do tenente coronel ígnacio Cor-
réia de Vasconcellos, 6.ü presidente do Ceará.

Neste anno forào eleitos deputados— Ibiapina," Nas-r
cimento, José Mariano, padre Pinto, Vicente F. de
Castro, Figueira de Mello, ígnacio J. da Costa Mi-
randa, e Francisco Alves Pontes.

1834.
6de8br.° Posse do senador Alencar, 7.° presi-

dente do Ceará.
26 de 9br.° CondemnaçSo de Pinto Madeira*
27de.Sbriv txecuçfco de Pinto Kadpira.

1*35.
25 de 7br.° Lei mie cria a. comarca do Inhuriteo,

0
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! Sfeste anno forào eleitos deputados—Nascimento,
Í,J. (tó Cosia Miranda, Vicente F. de Castro, padre
Carlos Â P. de Alencar, padre J. V. I. Sucupira,
à. Bastos 0., J. Capristano B de M. e José Mariano.

1837.
18 de junho. Absolvição de Antônio Manoel pelo

jury do Crato, na devassa de 1 de desembro de 31.
12.de.Tbr;6 Lei, provincial, que suprime o lugar

de juis cível da Fortalésa.
.. .Sbr.# João Facimdo de C. M. entra na vice-

presidente da província.
16de*Gbr.# Posse de M. Pelisardo de S. e Mel-

Io, 8.° presidente do Ceará.
Í8S8. 

'

28 de agosto. Lei provincial, que cria a fregue-
sia do Ássarè.

80 -de acosto. Lei provincial, que cria a freguesia
da Barbaiha.

1839.
15 de feveiro. Posse de J. A. de Miranda, Q.9 pre-

fiidente do Ceará.
1840.

-. 3 de fevereiro. Posse de F. de Sousa Martins, 10.°
presidente do Ceará.

26 de agosto. Lei provincial, transferindo para o
Ipft a villa nota d'El-rei.

10 de7br.* .1. Facundo de C. M. assume a admi-
Distração da província, como vice-presidente.

20de8br.* Posse do senador Alencar, 11/ pre-
âdente do Ceará.

Durante a presidência de F. de Sousa Martins, Mi-
guel Calmon du Pin è Almeida, depois visconde de
Abrantes, foi eleito senador, por morte de P. è. da
Costa Barros.

J. Brigido dos S,

f
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Snr.redactor queira diser-me, se Jacinto Pereira
Grangeiro, tendo sido nomeado um dos substitutos do
juis municipal deste termo, e tomado posse, pode
estar exercendo as íuocções de juis de pas, em que
fas quantas asneiras saõ próprias de um doudo;
o no caso de naõ poder exercer, porque o sr, Sette,
que tem sido taõ prompto em dar parte de todas
as cousas que se passaõ na Barbaiha, ainda naò deo
parte disso ao sr. presidente, que justiceiro corno
está sendo, naõ tolerará-tal desaforo; o que muito o-
brigará a seo -assignante

O Binbalhense.
Barbaiha 27 de março de 1&60.

MOFINA.

SÜKCGIGSATIIO PUBLICO QUE SE MCAXAÇA.

* Art, 166. O empregado publico, que for con-
vencido de incontenencia publica e exeapdalosá, ou
d® vícios de jogos prohibidos'ou—embriaguez repetida—
de haver-se com ineptid.So notória ou desidia habi-
taal no desempenho de suas funcçõos.

Penas -de perda do emprego com inhabilidade para
obter outro em quanto não fiser constar a sua com-
pieta emenda. (Código criminal)
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• PüRIFlCAÇA'0 EO SANGUE.

Cura das moléstias librosas do fígado.

Os habitantes da America Meridional padecem còns*.
tantemente moléstias do ligado e do estômago, raros»
são os que se restabelecem de iodo, livrando-se do
sua fatal influencia: resultando d'ahi não ser prolonga-
da a vida dos habitantes d'esses países.

O bello sexo, talves o mais bello cto mundo, perde
ali mais rapidamente do que em outros climas, muitos
de seos actractivós; mais se fiser uso das Pílulas de
Ilolloway, nào só evitará este mal senão taòbem sen-
tira ávida vicejar branda e suàvèmciitè, como estas
plantas mimosas de tão formosos climas, que crescm
em perpetua primavera.

Estas Pílulas exercem favorável influencia em nossa
saúde e duração de nossa vida: e aflouto-me a asse-
verar que a saúde e a. vida se prolongarão alem dos
limkes ordinários a quem usar das Pílulas de Ilollo-
way de conformidade com às instrucçòes impressas q*
acompanhaõ cada caixa.

Estas prestimosas Pílulas curão iofalivelmente toda
as moléstias do fígado e do estômago, os ataques debiU
li&, se fortalecem as complieçòes débeis é delicadas.

São remédios eíüeacissimo e especial para as seguintes
moléstias; l

Indigestões.
Inflamações.

o

Irregularidades de menstra*
ácaõ.

Àccidenles epilotieos,
Asihma.
Debilidade ou falta de

forças para qual-
quer cousa.

Dores de cabeça.
Desinteria.

Lombrigas.
Mal de rins.
Manchas na pelle.
Moléstias de ligado;

)> venereas.
Obstrúcções.
Symptomas secundários.
r

xaqueca.
Erysepelas.
Febres de qualquer

espécie.
Hydropesia.
Ictèricia.
Vendem-se no estabelecimento do Professor ííollo-

way em Londres, Strand, 224, e New York, Maiden,
Lane, 80; asáim como nas principaes boticas e lojas cfe
drogas da Europa, America Meridional e das outras par,-
tes do mundo

O preço de cada caixa é do 650 rs,, á 1$600 2$ 000
são acompanhadas de uma instruççaõ impsréssa em por
uguez que explica ornodo do tomar esta Pílulas'.

¦¦mf^iftO» j' '"Jiiii i»

Raimundo Pereira Maia, fiscal de fóra da câmara
desta cidade, avisa a todos os proprietários, donoS
de sítios desta freguesia, que até o dia 9 de abril,
mas não no í9 de maio como dis o annuncio doi^

passado deste jornal, saíra a correicão das estradas,
o promette usar como custuma, de todo o rigor da
lei. Para que não tenhão ignorância á ailegar, fas
a presente declaração. Crato 23 de março pe 1860.

Impresso por Manoel Brigido do* Santos Sobrinho,
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